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LIONS CLUBE DO RIO DE JANEIRO TIJUCA 

 

Distrito LC -1  -  Região “B” - Divisão “B-1” - Clu be nº. 3140/016547 
Fundado em 10-02-1960 - Carta Constitutiva em 29-05 -1960 

Estatuto: Registro nº. 134.149 de 06/07/94 - CPRJ 
CNPJ 34.115.741/0001-30 

 

CLUBE PADRINHO: LCRJ Centro - Mater Clube do Brasil  
 

CUBES AFILHADOS: 
LCRJ Vila Isabel - LCRJ Grajaú - LCRJ Engenho Velho  

 

REUNIÕES  
DIRETORIA: - Segundas e quartas segundas-feiras – I nício 20 horas 

ASSEMBLÉIAS: Terceiras segundas-feiras - Início 20 horas 
Local: Tijuca Tênis Clube – Rua Conde de Bonfim, 45 1 – RIO DE JANEIRO 

 

Site: http://www.lionsctijuca.org.br: 
E-mail do Editor: aristophanes.c@terra.com.br 

 

 
 

AL-2010/2011 
 

DIRIGENTES LEONÍSTICOS 
 

Presidente Internacional 
CL SID L, CRUGGS 

 
Presidente do Conselho de Governadores do DMLC 

  CL  JOSÉ LUÍS ALVES VILELA 
 

Governador do Distrito LC-1 
CL ALMIR LIMA BAPTISTA 

 

1º Vice-Governador do Distrito LC-1 
CL ACHILLES MACHADO FILHO 

 

2º Vice-Governador do Distrito LC-1 
CªL SELMA ARAGÃO 

 

Presidente da Região “B” 
CªL FRANCISCA TALARICO 

  
Presidente da Divisão “B-1” 

CªL MARIA DA GLÓRIA SILVA RABELLO 
 

CLUBES DA DIVISÃO “B-1” 
Engenho Velho, Rio Comprido, Tijuca e Vila Isabel. 
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DIRETORIA  -  AL 2010/2011 

PRESIDENTE 
CL Geraldo Estanislau de Morais 

 

EX-PRESIDENTE IMEDIATO 
CL  Geraldo Estanislau de Morais 

 

1º VICE-PRESIDENTE  
CL Moacyr Tolmasquim 

 

SECRETÁRIA 
CªL Irecê Gomes Ferreira 

 SECRETÁRIA ADJUNTA 
 CªL Arlete Fróes Moura 

 

TESOUREIRA 
CªL Alice Fróes Santos 

Tesoureira Adjunta 
CªL Sara Araújo Segadaes 

   

DIRETORA SOCIAL  
  CªL Marianna Rossi Di Gioia 

 

DIRETOR ANIMADOR 
CL José Luiz Motta Segadaes 

 

DIRETORA DE  ASSOCIADOS 
CªL Marianna Rossi Di Gioia 

 

Diretora Vogal  - 1 ano 
CªL Irecê Gomes Ferreira 

DIRETOR VOGAL - 2 anos 
Vago 
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CL PEDRO AFONSO MIBIELLI DE CARVALHO (In memoriam) 

 
“SENHOR! 

 

 
NÓS VOS AGRADECEMOS O ESTAR AQUI REUNIDOS, PARA NOS 

CONHECERMOS MELHOR E, ASSIM, PODER SERVIR MELHOR OS NOSSOS 
SEMELHANTES. 

DAI-NOS A HUMILDADE, A SABEDORIA E A FORÇA NECESSÁRIA PARA 
CUMPRIR NOSSOS DEVERES, COM ENTUSIASMO E TENACIDADE. 

DAI-NOS A BONDADE E  TOLERÂNCIA, PARA RESPEITAR A OPINIÃO DOS 
DEMAIS E ALIMENTAR A ASPIRAÇÃO DE TODOS A SERVIR A HUMANIDADE QUE 
SOFRE. 

PROTEGEI NOSSA GRANDE FAMÍLIA LEONÍSTICA, A QUAL TRABALHA, 
HOJE E SEMPRE, PELO CULTO DA AMIZADE, DO AMOR AO PRÓXIMO E DO SERVIÇO 
DESINTERESSADO. 

VELAI, SENHOR, PELOS DESTINOS DO BRASIL E BENDIZEI NOSSO 
TRABALHO. 

 
ASSIM SEJA!” 
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No dia 16 de abril de 1952, em memorável assembléia no 
Clube Naval no Rio de Janeiro, o saudoso CL Armando Fajardo 
introduziu o movimento leonístico no Brasil, com a fundação do 
Lions Clube Rio de Janeiro – Centro, o Mater Clube do Brasil. 

Logo começou a expansão do movimento que atingiu o 
Brasil todo. No Rio de Janeiro houve uma natural euforia e em 
poucos anos praticamente todos os bairros da cidade tinham o seu 
Lions Clube. 

Hoje, decorridos 59 anos daquele evento inicial, é com 
tristeza que verificamos a decadência do movimento, com o 
fechamento de clubes tradicionais. Os associados foram en-
velhecendo, não houve a renovação dos quadros por diversos 
motivos. Como os clubes se reúnem à noite, a insegurança na 
cidade foi um fator preponderável na dificuldade da entrada de 
novos associados. 

No final deste  AL-2010/2011 tivemos o fechamento de três 
clubes tradicionais, sendo 01 na zona sul e 02 na zona norte, 
agremiações de tantas tradições e que muito fizeram por suas 
comunidades, Na zona norte  temos o Lions Engenho Velho com 
as mesmas dificuldades e com reduzido  efetivo. Aqui no Lions 
Tijuca a situação é também muito delicada, pois temos apenas seis 
associados ativos, sendo 01 com mais de 70 anos, 01 com cerca 
de 90 anos e com dificuldade de locomoção e mais 04 
companheiras, todas já na terceira idade e mais 02 associados 
privilegiados com mais de 85 anos, sendo eu um deles que ainda 
faço um esforço enorme para manter vivo o clube com a edição 
deste boletim. 

Acreditamos que seria o caso da fusão de clubes da mesma 
área a solução, a curto prazo, para evitar o fechamento de outros 
clubes. 

Fazemos daqui um apelo aos novos dirigentes que 
assumem o AL-2011/2012 para que se sensibilizem com o 
problema e tentem ajudar os clubes tentando evitar o colapso total. 
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“O LEÃO EM MARCH A” 
PERIODICIDADE : MENSAL – REG. CNE: 0/318 E DMLC- 8 

TIRAGEM: IMPRESSA 100 EXEMPLARES    -    VIRTUAL : 1.200 
1° LUGAR NO 31° CN PL E HEPTACAMPEÃO DO DIST. LC-1 

EDITOR: CL ARISTÓPHANES CLEMENTE DOS SANTOS 
END.: RUA ALEXANDRE DE GUSMÃO, 28 APT° 802 

TIJUCA – RIO DE JANEIRO   (RJ) – CEP 20520-120 
TELEFAX  (21)  2569-4588 

Site:  http://www.lionsctijuca.org.br/  
E-mail: aristophanes.c@terra.com.br  

Digitação, formatação e diagramação: Lilia V. C. do s Santos 
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07/06 - DIA NACIONAL DA LIBERDADE DE IMPRENSA  
Anos de truculência, silêncio e repressão. A imprensa enfrentou-os com bravura, 
mesmo tendo que afrontar todo um sistema pré-estabelecido de poder. Os anos 
da ditadura militar na América Latina serviram para fortalecer o ideal de liberdade 
e democracia pregado pela grande máquina da informação.  

Os governantes sabem que 
conhecimento é poder. Isso 
justifica as ressalvas em 
relação à imprensa: ela 
representa a busca pela 
verdade e fornece à opinião 
pública os subterfúgios 
necessários para que esta 
possa se defender e exigir seus 
direitos junto àqueles que 
elegeu.  

No Brasil, cientes do "perigo" que uma informação-chave representa ao ser 
divulgada, os legisladores estabeleceram a censura prévia. Todo e qualquer tipo 
de notícia deveria passar pelo crivo de censores, sendo barrada quando 
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detectada alguma hostilidade ao governo. Durante os "anos de chumbo", chegou-
se a criar um Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP) para executar essa 
tarefa.  
Atualmente, é importante que este dia nos lembre que, apesar dos pesares, os 
meios de comunicação têm o direito e o dever de manter-nos informados. A custo 
da vida de muitos "desertores", podemos ter a certeza de que uma imprensa séria 
e investigativa depende dos próprios veículos de informação, já que, ao menos na 
teoria, a lei os ampara incondicionalmente.  
A Liberdade de Imprensa  é o direito dos profissionais da mídia de fazer circular 
livremente as informações. É um pressuposto para a democracia. O contrário dela 
é a censura, própria dos governos ditatoriais, mas que, às vezes, acaba 
ressurgindo, mesmo nos governos ditos democráticos. 
O dia da Liberdade de Imprensa é comemorado pelos profissionais que com ela 
trabalham na forma de protestos e do próprio exercício de suas atividades. Em 
recompensa a isso, existem diversos prêmios que prestigiam trabalhos de 
imprensa em situações nem sempre favoráveis à liberdade, como a cobertura de 
países em guerra. 
Entretanto, ser livre não quer dizer desrespeito a liberdade de cada um. Por isso, 
a imprensa além da liberdade, precisa de ética para evitar que fatos sejam 
divulgados sem a devida apuração, podendo prejudicar imagens - sejam de 
pessoas ou de instituições - que jamais serão moralmente reconstruídas. A força 
de uma divulgação errada é bem maior do que de um direito de resposta. 
Fonte: UFGNet 
 
10/06 - DIA DA LÍNGUA PORTUGUESA  
Hoje cerca de 250 milhões de pessoas falam Português no mundo. No Brasil 

estão 80% desses falantes.  
O português é a língua oficial 
em Portugal, Ilha da Madeira, 
Arquipélago dos Açores, Brasil, 
Moçambique, Angola, Guiné-
Bissau, Cabo Verde e São 
Tomé e Príncipe. É a quinta 
língua mais falada do planeta e 
a terceira mais falada entre as 
línguas ocidentais, atrás do 
inglês e do castelhano. Por toda 
essa importância, seu ensino é 
obrigatório nos países que 

compõem o Mercosul.  
Não oficialmente, o português também é falado por uma pequena parte da 
população em Macau (território chinês que foi até 1999 administrado pelos 
portugueses); no estado de Goa, na Índia (que foi possessão portuguesa até 
1961) e no Timor Leste, na Oceania (até 1975 administrado pelos portugueses, 
quando então foi tomado pela Indonésia, atualmente é administrado pela ONU).  
O fato de a língua portuguesa  estar assim espalhada pelos continentes deve-se 
à política expansionista de Portugal, nos séculos XV e XVI, que levou para as 
colônias essa língua tão rica, que se misturou a crenças e hábitos muito diversos,  
e acabou simplificada em vários dialetos. São chamados de crioulos os dialetos  
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das colônias européias de além-mar. A língua portuguesa  tem origem no latim 
vulgar, oral, que os romanos introduziram na Lusitânia, região situada ao norte da 
Península Ibérica, a partir de 218 a.C..  
Com a invasão romana da Península Ibérica, em 218 a.C., todos aqueles povos, 
exceção dos bascos, passaram a conviver com o latim, dando início ao processo 
de formação do espanhol, português e galego. Esse movimento de 
homogeneização cultural, lingüística e política é denominado romanização. Até o 
século IX, a língua falada era o romance, um estágio intermediário entre o latim 
vulgar e as modernas línguas latinas, como o português, o espanhol e o francês. 
Essa fase é considerada a pré-história da língua. 
Do século IX ao XII, já se encontram registros de alguns termos portugueses em 
escritos, mas o português era basicamente uma língua falada. Do século XII ao 
XVI foi a fase arcaica e do século XVI até hoje, a moderna. O fim do período 
arcaico é marcado pela publicação do Cancioneiro Geral de Garcia de Resende, 
em 1516. O português em Os Lusíadas, de Luís de Camões (1572), tanto na 
estrutura da frase quanto na morfologia (o aspecto formal das palavras), é muito 
próximo do atual 
Fonte: UFGNet 
 
13/06 - DIA DO TURISTA  
Lazer significa a lista de atividades gratificantes desenvolvidas fora do sistema 
produtivo (trabalho), das obrigações sociais, religiosas e familiares. O lazer é um 
direito tão legítimo quanto o direito à educação, a saúde, a segurança, ao 
transporte etc.  

Turismo é uma atividade do terceiro 
setor, ou seja, do setor de serviços. É o 
complexo de atividade e serviços 
relacionados aos deslocamentos, 
transportes, alojamento, alimentação, 
produtos típicos, atividades relacionadas 
aos movimentos culturais, visitas, lazer e 
entretenimento. 
É também o conjunto de serviços que 
têm por objetivo o planejamento, a 
promoção e a execução de viagens e 
serviços de recepção, hospedagem e 
atendimento aos indivíduos e aos grupos 

temporariamente fora de suas residências habituais. 
Resumindo: Turismo é a viagem feita por prazer a locais que despertam interesse, 
o conjunto dos serviços necessários ao atendimento às pessoas que fazem esse 
tipo de viagem. Assim, gera múltiplas inter-relações de importância social, 
econômica e cultural. 
Fonte: www.unisc.br 
 
24 - DIA MUNDIAL DO DISCO VOADOR  
Para muitos, a data não diz muita coisa, mas para os pesquisadores da área e 
interessados no assunto, é um marco na história. Hoje é comemorado o Dia 
Mundial do Disco Voador , referência para todos os ufólogos do planeta. 
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O dia foi criado a partir do primeiro caso oficial de aparição de OVNIs (Objetos 
Voadores Não-Identificados) do século 20, em 24 de junho de 1947, quando o 
piloto norte-americado Keneth Arnold observou durante um vôo nove objetos 
coloridos voando em alta velocidade e convocou a imprensa para relatar o fato. 
O Dia Mundial do Disco Voador, reconhecido pela maior parte da comunidade 
internacional de ufologia, é destinado, na maioria das vezes à troca de informação 
entre pesquisadores. 
Um dos mais proeminentes centros de estudo sobre o assunto no país é o Infa 
(Instituto Nacional de Investigação de Fenômenos Aeroespaciais). 
O Vale do Paraíba possui uma incidência de aparições considerada alta pelos 
ufólogos, e apresenta também um dos mais importantes casos já registrados no 
Brasil, chamado de "noite oficial dos OVNIs", em maio de 86.  
A maior incidência de registros de OVNIs acontece nas regiões rurais e de serra, 
que possuem um céu sem tantas "interferências" quanto nos núcleos urbanos. 
Mas é preciso muito critério para analisar essas aparições, já que elas podem 
facilmente ser confundidas com fenômenos naturais por leigos no assunto.  

Noite oficial dos OVNIs  
A noite de 19 de Maio de 1986 
ficará para sempre conhecida no 
Brasil como a Noite Oficial dos 
Ovnis, pois foram registrados 
cerca de 21 OVNIs concentrados 
sobre a região de São José dos 
Campos, e o fato foi comentado 
abertamente na imprensa pelo 
Brigadeiro Otávio Moreira Lima, 
Ministro da Aeronáutica, que 
deslocou caças de várias bases 
para investigar e filmar a 
ocorrência, permitindo aos pilotos 

e operadores e radar que dessem testemunhos na imprensa. 
ENQUANTO A CIÊNCIA SE FECHA, A UFOLOGIA SE ABRE  
E a Ufologia, enquanto isso, hoje reconhecida até mesmo pela Força Aérea 
Brasileira (FAB) como uma atividade de credibilidade e responsabilidade, 
continuará se esforçando, como tem feito nos últimos 58 anos, para obter mais 
respostas para o enigma representado pelo Fenômeno UFO, assim como 
encontrar mais sustentação para as respostas já apresentadas e difundidas. Todo 
esse esforço vem sendo feito numa tentativa explícita, por alguns, e implícita, por 
outros, de preparar nossa humanidade para o impacto, positivo ou negativo, que 
ela sofrerá quando o contato se concretizar. Certamente, quando isso ocorrer, 
precisaremos de toda a informação possível sobre nossos visitantes.  
Enquanto a ciência se fecha para a realidade do Fenômeno UFO, a Ufologia 
permanece persistente em busca de conhecê-lo e explicá-lo à sociedade. 
Parabéns a todos os ufólogos por seu dia, 24 de junho. Mas, muito mais do que 
isso, parabéns por sua obstinada e firme iniciativa de se aventurarem numa área 
tão complexa, tão difícil de manejar, tão distante de nosso cotidiano. Vocês estão 
efetivamente construindo o futuro. 
Fonte:UFGNet / www.ippb.org.br 
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LENDAS BRASILEIRAS 
O NEGRINHO DO PASTOREIO (SUL) 

 
 

No tempo da escravidão havia um estancieiro 
(fazendeiro) muito rico, que criava bois e cavalos. Era 
muito mau e gostava apenas de seu filho, também 
maldoso, e de um cavalo baio, muito veloz. Entre seus 
escravos havia um menino muito obediente e 
trabalhador, a quem ninguém havia se dado o trabalho 
de dar um nome, sendo chamado de Negrinho. 
Montava muito bem, e era encarregado de pastorear os 
cavalos. O estancieiro foi, um dia, desafiado para uma 
corrida de cavalos por um vizinho. O escolhido 
obviamente foi o baio, que seria montado pelo 

Negrinho. Os dois cavalos eram excelentes corredores mas, no dia da corrida, 
sabendo que corria por sua vida, o Negrinho conseguiu impor uma certa 
vantagem. Quase ao término da corrida, com o baio na frente, este se assusta e 
empina, perdendo a corrida. Ao voltarem à fazenda, o estancieiro disse ao 
Negrinho que este passaria trinta dias e trinta noites pastoreando o cavalo baio e 
outros trinta cavalos, mas, antes de deixá-lo ir, chicoteou-o até se cansar. O 
pequeno escravo, louco de dor, levou os cavalos para o pastoreio e amarrou o 
baio. Não agüentando de dor e cansaço, adormeceu. Algumas corujas que 
voejavam em torno assustaram os cavalos, que fugiram. O Negrinho acordou, 
mas devido à cerração (neblina) não conseguiu encontrá-los. O filho do 
estancieiro, que gostava de maltratar o menino, viu tudo e foi contar a seu pai. O 
Negrinho foi novamente chicoteado sem piedade, e lhe foi ordenado que voltasse 
para procurar os cavalos. Voltou para o pastoreio, mancando e sangrando, 
levando um toco de vela. Cada pingo de cera que caía, transformava-se numa luz 
tão brilhante, que logo tudo ficou tão iluminado que parecia dia, tornando-se fácil 
reunir os cavalos. De madrugada, o filho do estancieiro, que ainda não estava 
satisfeito com suas maldades, soltou e espantou o cavalo baio, indo contar a seu 
pai que o Negrinho tinha adormecido novamente e deixado os cavalos escapar. O 
estancieiro deu-lhe a terceira surra de chicote, até deixar o menino como morto. 
Mandou jogá-lo sobre um formigueiro, para não ter que mandar enterrá-lo. O 
corpinho foi imediatamente atacado pelas formigas, para regozijo do filho do 
estancieiro. Na manhã seguinte, quando o estancieiro voltou ao formigueiro, levou 
um imenso susto!! O menino estava de pé, todo risonho, perto do cavalo baio e 
dos outros trinta cavalos. Enquanto o estancieiro olhava, o Negrinho montou no 
baio e partiu acompanhado dos outros cavalos, em uma nuvem de poeira 
dourada, e dizem que muitos já o viram passar dessa maneira.... Ele some 
apenas três dias por ano, para visitar o formigueiro, pois as formigas tornaram-se 
suas amigas. Até hoje, quando se perde alguma coisa, basta chamar pelo 
Negrinho do Pastoreio, que ele consegue encontrar....  

BASEADO EM “HISTÓRIAS E LENDAS DO BRASIL” – ED. APEL  
 
                       Fonte: http://pt.shvoong.com/humanities/1729019-lendas-brasileiras-negrinho-
pastoreio-sul/#ixzz1U1eTTMWi 
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Acusamos e agradecemos a remessa 
dos boletins abaixo relacionados 

 

BOLETIM CLUBE/ÓRGÃO 

LD Online  Distrito LD-5 

Centro Avante LC Recife Centro – (PE) 

Leão do Itapira LC de Cachoeiro  de Itapemirim – (ES) 

A Voz do Leão LC de Ribeirão Preto – Centro – (SP) 

Leão do Camandocaia LC de Amparo – (SP) 

Leão da Penha LC de Itapira – (SP) 

Leão do Paquequer LC de Teresópolis (RJ) 

Lions em Movimento Distrito LC_1 

Leão das Águas LC de Caxambu _ (MG) 

Blog Leão de Paz LC Duque de Caxias (RJ) 

Leão do Mucuri LC de Nanuque Sobral – (MG) 
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MÊS DE MAIO DE 2011 
 
 
 
 

ATIVIDADES LEONÍSTICAS 
 

 

01 – Uma reunião de diretoria  
02 – Freqüência de 70% 
03 – Remessa do Informe Mensal  
04 – Edição e distribuição do Boletim de maio 
 

 
ATIVIDADES COMUNITÁRIAS  

 

 
NÃO HOUVE 

 
 

 
 

SOCIAIS 
 

 

PARABÉNS! 
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01 – CªL Irecê  
  
  
  
  
  
 

 
 

��������	
������

	
��

���
�
������
�
 

 

CRIAR E FOMENTAR UM ESPÍRITO DE COMPREENSÃO ENTRE TO DOS 

OS POVOS PARA ATENDER ÀS NECESSIDADES HUMANITÁRIAS , 
OFERECENDO SERVIÇO VOLUNTÁRIO ATRAVÉS DO ENVOLVIMEN TO NA 

COMUNIDADE E DA COOPERAÇÃO INTERNACIONAL. 
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